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Expediente 
Os sis. assignanfes do interior 
poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
Sào nossos agentes—em S. Pau­

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelbrock & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilío 
de* Vasconeellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Y(ú. 1 de abril de J1894. A CIDADE DE YTU' 

Mais ara fado lamentável e de conse­
qüências irreparáveis, fazendo com que 
todo o coração sensível profundamente se 
emocione, justifica ainda a campanha que, 
eat-teaspo, pore-Lu.3 ctricmaaa, cncctimos 
sobre a precedência do casamento civil á 
ceremonia religiosa matrimonial. 
No anno próximo passado, casaram-se 

catholicamente Messias Pinto Corrêa e 
Maria Rita de Almeida. 

Naturalmente de bôa fé e julgando ter 
constituído as suas relações de farnilia so 
bre bases sólidas e lagaes, ficaram tran-
quillos e desse enlace resultou uma inno-
ceiUe creança. 

Na mez de junho, porém, d'este anno 
a morte, com uma fatalidade caprichosa, 
cerrou os olhos de ambos, quasi ao mes­
mo tempo: o marido, no dia 13, e a esposa 
2 dias posteriormente, emquanto a crean­
ça privada do carinho de seus pães, era 
mantida pela caridade, pcrque, filha natu~ 
ral perante a lei, carecia-lhe o direito de 
successão por ter provindo do marido os 
bens do extincto casal. 

Como a deshumanidade não falta, e ha 
mesmo quem, pelo interesse próprio, não 
trepide em raptar o pão, ainda que de crean. 
ças indefezas, a despeito da tentativa em 
contrario de alguns, outros parentes col-
lateraes do de cujus apoderam-se dos b«ns, 
sem compadecer-se da sorte dessa infe­
liz menina a quem era privado não só a 
paternidade, como ainda, a garantia de seu 
futuro. 

Abi fica o acontecimento em sua nudez, 
punjunctiva, dispensando todo e qualquer1 

commentario. 
Perguntamos somente, diante de fados* 

desta ordem, que constantemente se re­
produzem, será possível que a lei—garanj 
tia dos fracos e tutela dos incapazes con­
serve-se silenciosa? 

Será possível, inquerimos, que os no-' 
mens, a cujo cargo estão os interesses 
máximos da sociedade brazileira, e, por 
isso mesmo, os da família, que daquella é 
base indeclinável, conservem os braços 
cruzados diante de tantos clamores e d* 
tantas calamidades? 

Não; não. E' preciso, é urgente, é ne­
cessário que os nossos representantes vol 
tem os olhos para estas cousas e se con­
venção de vez,que acima dos interesses pe 
queninog. da uma pnf|ticagAm ŝ na frr. 9 . 
está a organisação da pátria brazileira pe­
dindo-lhes u m desvelo incansável e uma 
dedicação incessante. 

NOTICIÁRIO 
Colleetoria.—O rendimento da colle 
ctoria desta cidade durante o mez passado 
foi de 7:388$262. 
Salto.—Pediu inscripção para o con­

curso á 2a cadeira ds Salto o inteüigente 
normalista, nosso conterrâneo, Raphael 
de Moraes Lima. 
Também pediu remoção para uma das 

cadeiras daquella villa, segundo nos in­
forma o inspector litterario deste distri-
cto, o normalista Luiz de Campos. 

Ainda bem. 
Agencia do correio.—O movimen­

to da agencia do correio desta cidade du­
rante o mez ultimo foi de 610$000. 

Carro fúnebre.—E' COMristador—e 
nesse sentido chegam-nos reclamos da mais 
justa indignação—o modo deleixado com 
que se traja o conductor dn carro funetre 
desta cidade, levando o séu desrespeito, 
em contrario á veneração respeitosa que 
a civilisação consagra a iodos os mortos, 
a ponto de conservar-se de cigarro aos 
lábios emquanto conduz os cadáveres ao 
cemitério municipal. 
Já não lhe pedimos mais religião: pedi-

mos-lhe mais decência e mais civilidade. 
Elle que nos perdoe a dureza da expres­

são, porque ella é simplesmente um cor-
rectivo proporcional e necessário. 
Casamento.—Sabbado ultimo, 30 Je 

junho, casou-se em S.Pauloa sra: d. The-
rezaüe Albertin Costa, filha do fallecido 
Joaquim Mariano da Costa e d. Umbtlia 
Lobo, com o sr. Armando Vautier, nego­
ciante daquella praça. 
Ao novo par as nossas felicitações. 
Alliert i\axara. —Este distincto e 

proficiente cirurgião-dentista, acha-se nes­
ta cidade, a chamado de algumas famílias 
respeitáveis da nossa sociedade. 
Sendo já seus serviços muito conheci­

dos do nosso publico, limitarao-nos a dar 
a sua estada nesta, para que não per­
cam o ensejo de serem bem servidos os 
que da arte dentaria necessitarem. 
Matadouro municipal.—Durante o 

mez passado foram abatidos no matadouro 
municipal : 
. Rezes 107 
. Porcos i 44 
Cai iros . . . \o 
Poi cos entrados . . . . jsi 
Boi bravo.—Domingo passado, cerca 

das 5 horas da tarde, achava-se o sexage­
nário Antônio Killiam no passeio da rua 
da Palma, em frente ao theatro, quando 
foi inopinadamente aggredido por um fu­
rioso boi, que o suspendeu nos chifres e 
o atirou á alguma distancia, á sargeta, 
maltratando-o muitíssimo. 

O boi estava preso em laços, mas estes 
muito compridos de modo a dar-lhe plena 
liberdade para accommetteraos transeun­
tes. 
O distincto medico dr. Silva Castro 

promptamente accudiu ao pedido que lhe 
fora feito para o primeiro curativo ao in 
feliz. 

E' preciso que a iutendencia ou a poli­
cia dê serias providencias para que o facto 
não se reproduza, pois ha constantemen­
te crianças e mesmo velhos pelas ruas 
que não devem ficar assim, em plena ci­
dade, sem garantia nenhuma para a sua 
vida. 

Inauguração.—Domidgo, 1* do cor­
rente, ao meio dia, teve logar a inaugura 
ção da Fabrica Luzhana, propriedade dos 
srs. José Francisco Peres A C», cujos ma-
chinismos aperfeiçoados são da acreditada 
casa de J. Baker & Sons, de Londres. 
A' vista dos convidados—uma grande 

parte da nossa melhor sociedade'—todos os 
trabalhos foram executados com máxima 
presteza e, especialmente, com asseio, 
nota dominante daquelle bem montado es­
tabelecimento. 
No curto lapso de 30 minutos, ainda 

quando os convidados não se tinham dado 
por saciados de apreciar o interessante 
funccionamento dos apparelhos, já nos 
era distribuído saborosíssimos biscoutos 
de bellas e variadas fôrmas. 

Todo o mechanismo é movido por u m 
motor de força de 12 cavallos a vapor. 

Possue, também, aquelle estabeleci­
mento, uma prensa hydraulica, para o pre­
paro do macarrão, e perfeitas fornalhas 
de assar, de aperfeiçoado systema, muni­
das de registros e pyrometros, afim de re­
gular o grau de calor, segundo a necessi­
dade. 

Nessa alegre festinha, o nosso amigo 
Peres, conhecido já pela sua proverbial 
delicadeza e cavalheirismo, foi incansável 
em obsequiar a seus convidados, offere-
cendo-lhes u m bom servido copo de cer 
veja. 

De nossa parte agradecemos ao amigo 
as amabilidades que tão gentilmente sou­
be dispensar nos ; cabendo nos dar os pa­
rabéns a esta cidade por acabar de possuir 
ara estabelecimento que a vem honrar. 
acceniuando anuía mais a justa fama ae 
que gosa. 
J) *apn ^oiw ̂ «tivel. — LA-SR 
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— O h ! oh ! isso é philosophia igualitá­
ria. À senhora dá-se acaso ao socialismo? 

— N ã o o creia ! Lembro-me apenas do 
que vi em meu paiz, á margem de S. Lou-
renço, ou á beira dos grandes lagos, na-
queflas aldeias de uma simplicidade ainda 
primitiva. Alli, vivem famílias em vastas 
cabanas de taboas, o pai e os filhos caçan­
do, a mãe e as filhas cuidando da casa. 
Por único horisonte o azul da água, o ver­
de das mattas e a cor escura da terra. Ne­
nhum conforto, nonhum esforço, eom-
pleta ignorância dás satisfações intelle-
ctuaes. São felizes, e muitas vezes pensei 
que tinham razão para o serem. Vi meu 
pai consumir se na tribulação de especu­
lações comnnrciaes, passar noites intei­
ras ardendo em febre, aguardando uma 
alta ou uma baixa sobre os gêneros que ha­

via contratado, comparei a sua dolorosa | 
agitação com acalma daquelles homens, e 
conclui em favor dos simples e dos pobres. 
Meu pai era, no entanto, invejado lá. Con-
sideravam-n'o como uma personagem de 
alta importância. Era mais merecedor de 
lastimado que os squatters da planície. 

— A senhora estimava o, no entanto, e 
elle as estimara, á senhora e á sua mãe, 
não ? 

—Sim, mas essa afíeição proporciona­
va-lhe menor gozo do que o gozo que a 
essa gente proporciona a affeiçào da mu­
lher e dos filhos. Demasiados cuidados o 
distrahiam. Oh ! amar-se a gente exclu­
sivamente, tudo subordinar a uma aííeição 
única... Essa ó que ó verdadeiramente a 
fida. 

— A senhora, miss Lucy, disse Paulo 
com tom volúvel, mas com súbita emoção, 
terá um coração apaixonado ? 
— N ã o sei, respondeu a moça com ar 

pensativo. Mas não sou futil e não estimo 
a todo o mundo. 

O moço sentiu o coração pulsar-lhe com 
tal violência, que ficou um momento suf-
focado. Depois de uma pausa, e como se 
tomasse impulso para transpor um obstá­
culo supremo : 
— E a mim, perguntou, estima-me ao 

menos um pouco? 

Luciapoz-sea rir e, fitando-o de alto, 
cora os olhos semi-cerrados e com aquelle 
ar altivo que tão seductor encanto lhe 
dava: 

— O senhor é muito curioso ! 
—Porque não ? disse elle ; eu estimo a 

tanto !... 
— E ' muita honra para a sua humilde 

serva, sr. barão, respondeu ella jovial­
mente. 
— A senhora não toma cousa nenhuma 

a serio, miss Lucy ! 
— A serio! De certo ! Não faltava mais 

nada I Se eu tomasse a serio o que me 
está dizendo, pedir-lhe-hia que voltasse 
para junto dos nossos amigos que estão Lá 
na praia a contar os grãos de areia, e que 
consagrasse as suas amplificações de ga­
lanteio á sra. de Jessac ou á sra. Tréso-
rier. 
— H a muito tempo que eu já lhes disse 

tudo quanto tinha que lhes dizer. 
—Bravo ! E suppõe que eu vou conver­

sar com o senhor depois de uma tal con­
fissão, para que um dia diga a uma senho­
ra qualquer, fallando-lhede mim, o que 
acaba de dizer dessas senhoras, com uma 
fatuidado superlativãmente impertinente? 

— M a s a senhora não me comprehende. 
Ha dez annos que eu sou camarada da sra. 
Trésorier e da sra. de Jessac... Fui edu-

U padre Guerlach, missionário francez 
nas povoações selvagens de Indo-china, 
apresenta-nos, no seu diário de viagem, 
o sapo sob um aspecto inteiramente diffe-
rente do que o animal repugnante por ex-
cellencia. «Certos indivíduos, diz elle ao 
fallar da tribu dos Sedang, prefeririam 
morrer de fome a engulirem u m sapeque 
é, entretanto, podem crer, uma excellente 
alimentação. Quando o posso arranjar, é 
para mim um verdadeiro feslim. » 

«Talvez o missionário tenha razão. Dis­
se-nos uni pescador do rãs. retirado dos 
negócios, que os proíissionaes desta pes­
ca a quem acontece apanhar sapos não os 
tornam a atirar dentro dágua. Preparam-
nos misturados como as rãs e aflirmam 
que o lombo e as coxas de um bello sapo 
fazem tão boa figura como os da mais befla 
rã». 

Experimente quem quizer. 
cado com ellas... conhecemo-nos muito 
para estar gastando galanteios um para 
com os outros... 
— D e modo que para comigo é o attradi-

vo do desconhecido. 
— C o m o a senhora é má ! Diverte-se em 

atormentar-me. Sabe, entretanto, que eu 
sou sincero... 

—Bonito mérito l 
— Ouça m e só cinco minutos, 
— Ha meia hora que não faço outra cou­

sa. .. E o senhor tem abusado. 
Tinham parado na extremidade do cães, 

e em frente a uma embarcação carregada 
de taboas de pinho destinadas á serraria 
de Dives. Sentaram-se á sombra de uma 
pilhade madeira, em outra pilha começa­
da, e continuaram a fallar. Paulo, psssui-
do de um sentimento que o sorprendia pe­
la sua força imperiosa, tornara se extre­
mamente grave, e descrevia lentamente a 
Lúcia o vácuo da existência de prazer que 
levava desde muito tempo já. Acabava de 
sentir-lhe de repente o fundo e de cora-
prehender quanto ella era má e inútil. 
Confessava agora que a moça tivera razão 
julgando felizes os pobres pescadores que 
viviam em frente do mar, ao lado da mu­
lher e dos filhos. 

(Continua) 



Cidade de Ytú 

Ohituario.—Do dia 22 a 30 do passa 
do foram sepultados no cemitério munici­
pal os seguintes cadáveres : 

Dia 22, Quitem Seryuo de Almeida, 10 
annos, ytuana, \ iuva ; velhice. 

U m cadáver ile cor preta, do sexo mas­
culino ; morreu afogado. Salvador, filho 
de Marcolino da Silveira, viu Io do bairro 
doPedregulho ; momentos de vida, 

Dia 23, Maria, iilha de Pedro Silveira 
Campos, 5 annos, ytuana ; vermos. Re 
nato, filho de Antônio Joaquim Freire, ií 
mezes. ytuano, vindo do sitio ; vermes. 

Dia 2i, Agripina, filha de Emilia de Al 
meida. ytuana ; 34 horas de vida. Anto-
nia, filha de Felicio Antônio da Silveira, l 
anno. ytuana ; vermes. 

Dia 85, Antônio Ribeiro de Carvalho, 
57 annos, ytuano, casado ; cancro. Ân­
gelo Gentili, 29 annos, italiano, solteiro ; 
tuberculose pulmonar, (iertrudes do Es­
pirito Santo, 00 annos, vinda do bairro dos 
Olhos d'Agua, casada ; hydrope-ia. 

Dia 2(3, André Rodrigues, 50 annos, ba-
hiauo, falleceu na Santa Casa ; hemorrha 
gia cerebral. José Antônio Gomes. 64 an­
nos. portuguez, viuvo ; lesão cardíaca. 

Dia 28, José, filho de Ricardo Cardoso, 
vindo do bairro do Pedregulho; momentos 
devida. Cândida de Campos Mendes, 08 
aunos, ytuana. viuva ; bronco pneumonia. 

Dia 30, Jeremias Luiz da Silva, 42 an 
nos, casado, ytuano ; pneumonia. 

Santa Casa.—O movimento da Santa 
Casa de Misericórdia desta cidade durante 
o mez ultimo foi o seguinte : 

Existiamem tratamento 34 
Entraram 12 
Sahiram 8 
Falleceram , 3 
Ficam em tratamento 3o 
Pensionistas: existia em tratamento 1, 

fica em tratamento 1. 
Pobres: existiam em tratamento 33, en­

traram 12, sahiram 8, falleceram 3, ficam 
em tratamento 34. 
Mais attentados anarchistas. — 

Dizem de Roma que Humberto I e Crispi 
receberam cartas anonymas ameaçando os 
de morte. 
Foi preso um indivíduo armado de pu 

nhal que procurava penerrar na casa de 
residência do presidente do conselho de 
ministros. 
A policia está vigilante e de observação 

em todos os quarteirões suspeitos. 
Pilhéria ? — D o ('orreio de Campinas 

de I d'o corrente : 
« H o m e m foi encontrada, na agerici i do 

correio desta cidade, uma carta em cujo 
envelope vinha este endereço : A' pessoa 
mais rica de Campinas. Aberta a carta 
por uma pessoa daquella repartição, cons 
tava ella de uma meia folha de papel alma 
ço, com grandes lettras escriptas a lápis, 
e dizendo : 
[Um. sr. Esta tem por fim avisar-lhe 

que qualquer dia a sua $asa vai para os 
ares. Viva a dynamite ! Vim a anarckia. 
— U l í A..NÍ.RCHÍ5TÀ. 

Nã« sabemos se haanarchistas emCam 
pinas. E m todo o caso, pilhéria ou não, 
que se vá registrando estas cousas. » 

Ultimas.—Perante o tribunal compa­
rece uma mulher, cujos encantos haviam 
seduzido a vários homens graves da loca 
lidade, e começa o interrogatório : 
— C o m o se chama ? 
— F. de tal. 
— Q u e idade tem ? 
— 2 0 annos. 
— O n d e mora ? 
—Ora, sr. doutor, isto o senhor sabe 

muito bem. Esteve lá em casa tantas ve­
zes ... 

* 
—Sra. D. Ameüa, estou convencido 

quê eu e v. exc. faziainos um excellente 
casal. 
'—Eu tenciono licar solteira, responde 

ella altivamente. 
— T a m b é m eu tenciono ficar solteiro ; 

é por isso que digo que fazíamos um exel 
ente casal. 

B o a e f i o i o *la v i u v a 
.\£-'3ii rios 

\*tr*mtíçB8*Ètrr&fmfr 

ttlC 

4o C ideiras a 2,fc 
•* « 

s galerias « l.fr 
4 camarotes a 20$ 
•1 « a 15$ 
S4 d a 10$ 

í)0$000 
10$000 
8$000 
80$000 
30$000 

240$000 

SECÇÀO LIVRE 
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Richel Aníeline, residente na villa do 
Salto, desta comarca, vem, por este meio 
agradecerão illustrado medico dr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas, os trabalhos ei 
rurgicos que, com tanta perícia se houve 
na arriscada e importantíssima operação 
— de extrahir um feto — em sua esposa 
Algete, salvando-a a vidii; cuja operação 
é considerada de magna importância. 

Assim pois. lavra solemnemente o seu 
protestode sincero agradecimento e ao mes­
m o tempo pede desculpa., se com esta of-
fender a reconhecida honestidade daquel-
le doutor. Ytú, 30 de junho de 1894. 

Somnaa 4iS$000 
DESPEZAS 

Pago a d. ManaLima de illumina 
ção, etc 103$00ii 

Pago de impressão do bilhetes w 
programmas 15$000 

Pago a Felix líetlioldo, epor 2 dú­
zias de rojões, etc 48$000 

Somma 136$000 
Êaldo liquido entregue a viuva, 
- conforme recibo 32í$000 
NOTA—Houve seis camarotes gratuitos e 
um oecupado com bilhetes de cadeiras. 

Vtú,—jullio de 4894. 
(j. CORRÊA. 

DITAES 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, 
juiz de direito substituto nesta comar­
ca de Ytú etc. 
Faz saber aosque o presente edital vi­

rem ou delle noticia tiverem que, lendo 
designado o dia 9 de j LI li i o próximo futu­
ro, ás dez horas da manhã, paraa,segun-
da sessão do jury que trabalhará em dias 
cusecutivos, e havendo procedido o sor­
teio dos quarenta e oito jurados que tem 
de servir na mesma sessão, de conformi­
dade com o disposto no art. 47 do decr. 
n. 123 de 10 de Novembro de 1892, foram 
sorteados os seguintes cidadãos : 

YTU' 
1 Antônio Ferraz de Sampaio Leite. 
2 Antônio José Liborio. 
:i Benedicto Antônio Ribeiro. 
4 Deraldo Martins de Mello. 
5 Elias Leopoldino de Almeida Prado. 
6 Fernando Dias Ferraz. 
7 Francisco Monteiro d' Almeida Garrelt. 
8 Francisco Pedro da Silveira. 
9 Franlílin Basilio de Vasconcellüá^^ 
10 Ignacio Dias liueno. 
II lriuéu Augusto ile Souza. M 
í£ Juão Antunes de Almeida. — ^" 
13 João Fogaça de Souza Freitas. 
14 João Martin-: de Mello. 
Io Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 
16 Joaquim Januário de Quadros. 
17 Joaquim Manoel da Fonseca. 

I m p o s t o predial 
Frederico José de Moraes, procurador 

da Câmara Municipal desta cidade. 
Faz publico de ordem da mesma Câma­

ra, que lendo de organisar a collecta das 
casa- existentes dentro do perímetro da 
cidad \ para o corrente exercício, e cuja 
pagamento deve ser impreierivelmente no 
mez i •. dezembro do corrente anno, ser­
vindo de base a.collecta do anno passado, 
e que foi publicada no mesmo anno, con­
vida aos interessados, que se julgarem 
prejudicados na dita collecta, já porque 
tenha feito transferencia de um ou outro 
prédio, ou porque tenha feito acquisiçào, 
eneste caso augmentar,ficamarcadoopra-
zo.ité3l de agosto próximo futuro, para 
até lá apresentarem suas reclamações, e 
aquelles que não fizerem, findo aquelle 
prazo, não serão attendidos. 

Para que chegue ao conhecimento de 
todos, faz publicar pela imprensa. 3—â 

Ytú, 1° de Julho de 1894. 
Frederico José de Moraes. 

l^aísaiiiontos» dejuross 
Na procuradoria da Câmara Municipal 

desta cidade paga-se, do dia 10 do corrente 
em diante, os juros do empréstimo, rela­
tivo ao semestre de 1 de janeiro à 30 de 
junho próximo findo. Convida-se aos accio-
nistas a virem receber. 3—2 

Ytú, I de julho de 1894. 
Frederico José de Moraes, 
procurador da Câmara. 

-*VNUtfCIOS 

Toucinho americano 
No armazém de Jacob Bressiani vende 

se superior toucinho americano na razão 
de £$000 o kilo. 5—1 

llua de Santa Hita n. 6 2 

Piano 

18 
19 
20 
21 
%% 
23 

2<; 

•11 

28 

Joaquim Viclorino de Toledo. 
José de Arruda Botelho. 
José Corrêa Pacheco e Silva, dr. 
José Elias de Assis Pacheco. 
José Feliciano Mendes, ten. coronel. 
Luiz Manoel da Luz Cintra. 

24 Maurício Pabst, dr. 
Ocloviano Pereira Mendes, dr. 
Vicente Ferreira de Campos. 

SALTO DE YTU' 
Antônio Alves Cruz. 
Èvaristo de Góes Pacheco. 

29 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 
30 Luiz Dias Ferraz. 

INDAIATUBA 
31 Antônio de Almeida Sampaio. 
32 João de Campos Bicudo. 
33 João Fermiano de Campos. 
34 Joaquim Ignacio de Oliveira. 
35 José Tancler. 

Luiz Teixeira de Camargo. 
Vicente Tancler. 

C A B R E U V A 
Antônio da Silveira Camargo. 
Berthõldo Hermelindo França. 

40 Ignacio Leite ile Sampaio. 
41 João Baptista Dias. 
42 João Pacheco da Silveira. 

Joaquim da Silveira Camargo. 
Joaquim Rodrigues de Arruda Primo. 
Manoel Gonçalves Pinto Meirelles. 
Manoel de Oliveira Silveira. 
Cedro Floreucio da Silveira. 
Salvador Rodrigues de Barros. 
todos e a cada nm de por si, bem co­

mo a todos os interessados em geral, se 
convida paia comparecer no edifício da 
Ornara Municipal, na sala das sessões 
do jury, tanto no referido*diae hora como 
nos mais dias seguintes em quanto durar 
a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue a noticia a todos se 
passou o presente edital e outros de igual 
tlieor que serão aííixados em logares pú­
blicos e publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 18 de 
junho de 1894. Eu Joaquim Vaz Guima 
rães, escrivão o escrevi.—Dr. Luiz Ga­
briel de Souza Freitas. 4-—3 
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Cevadillo 
Para engordar facilmente e tornar vi­

gorosos, sadios e bonitos os aníraaes ma 
gros, doentes e raclúiicos, dando-lhes 
pello macio e brilhante, 3—2 

vende-se no a r m a z é m do 

FiMnklin Basilio 
6 0 — R U A DA P A L M A — 6 0 

Vende-se uai piano em bom estado, pro 
prio para aprendizes, não excedendo o 
preço ile l >ü ; i i \ MJ.MII preieader dirija-
se a João Garcia de Mello, á rua do Com-
mercion. 81, armazém âaEstrella. 3—3 

• — — • — — • — 

Arrenda-se 
A fabrica de sabão com todos os utensí­

lios, Hiha, carroça e mula, bem como 
uma pedreira de louza cotii casa para tra­
balhadores, cuja estrada \ai passar pela 
chácara Sul Americanã^g 

Vende se uma bigorna e [olle para fer­
reiro o alguns arreios em mau i 

Vende se lambem caruma ou espinhe 
3$000 a carroça. *^6—I 

RUA DA .MATRIZ—YTU' 

M. de Magalhães 

Convém ler 
O abaixo assignado, lendo resolvido 

acabar com a sua casa de negocio de fa­
zendas, nesta cidade, por ler de mudar de 
negocio em outro município, vende o seu 
grande sortimento. constando de fazendas, 
chapéus, calçados, roupas feitas, armari 
nho e iodos os objeelos concernentes a 
uma grande casa de negocio, pelo custo e 
despezas de fretes. 
Sendo a maior parte de seu sortimento 

comprado ainda ao cambio de il e oulra 
parte a cambio» ainda favoráveis, pede ao 
respeitável publico desta cidade e de fdra 
que aproveitem a boa oceasião de fazer 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego­
ciantes que venhão fazer suas compras 
para negocio, porque comprarão mais ba­
rato do que em S. Paulo ou Rio de Janei­
ro. 
Também se houver alguma pessoa que 

queira comprar todo o sortimento, pode­
rá aproveitar a oceasião para ganhar mui 
to dinheiro. 
Aproveita a opportunidade para decla­

rar aos seus amigos e freguezes que, en­
trando sua casa em liquidação, suas vendas 
d'aqui por diante serão — a dinheiro á 
vista. 

Pede também a seus devedores o obse 
qmo de entrarem com o importe de seu 
débitos. 

YTU', R U A DO COMMERCIO, N. 107 
Fei*n*indo Gerihcllo 

W . Albert Naxara 

CIRURGIÃO -DENTISTA 
Residente em S. Paulo-Rua Gralvão Bueno n. 11 

T e n d o sido c h a m a d o por algumas pessoas desta cidade, ofíere-

ee-se pela mesma oceasião ás respeitáveis famílias que o quizerem 

honrar com os seus serviços. A qualquer hora attende chamados na 

pharmacia do sr. José Maria Alves. 

Participa a seus ami(jos e freguezes 
que além dagrandequaíitidadèdeartigos 
que costuma sempre ter e m seu negocio 
tem addicionado mais os seguintes : 

Farinha de trigo em saccos 
Canos de ferrj galvanizados e seus pertences, 

Óleo de linhaça 
Toucinho americano e m harris de 9 0 kilos 

Polassa e a legitima de G4PANCH4 
5£>, IXUA D I R E I T A , S!5 



Cfd&ffe de Ytú 

I 

« M « F ^ « 

Arroz ÀguHia, saceo 34$ooo, litro 
Farinha ('e'mandioca de Ia qualidade, litro 
Dita ile dita de 2* qualidade, litro 
Dita de milho da Piedade, litro , 
Dita Ir tr-iío superior, kilo 
Sal grosso, litro 
-Dito ílno.Om viilro 
Assurur redondo de Ia. kilo 
Õüo refinado de Ia, kilo , 
Macarrão nacional, kilo 
Dito italiano, kilo .•.. . 
Cebolas extrangeiras, kilo 
Ditas do Rio Grande, kilo 
Queijo italiano para macarrão, kilo 
Ditos de Minas com manteiga, um 
Massa de tomate italiana superior, kilo 
Dita de dita portugueza, legitima, uma lata 
Alhos, uma restea 
Finíssimo azeite doce de Lucca, garrafa 
Dito dito dito de dito de 2a, garrafa 
Fructas de Lisboa, uma lata 
Caça, uma lata 
Azeitonas superiores, uma lata 
Grão de bico, litro 
Nozes novas italianas, kilo 
Velas Apollo legitimas, um masso grande .. . 
Ditas imitação, um masso graflr/e 
U m pacote <le phosphoros \eghi mos 
U m dito de ditos falsificados 
Kerozene, caixa 14$ooo. gar afa 
Sabão Oleina legitimo, caixa 3$ooo, pão 
Dito de Pedra, caixa 2$7oo, pão 
Presunto, libra ,. . 
Fubá, litro. ... 
Feijão, litro 
Vassouras americanas, grandes, uma 
Ditas para lavar casas e cavallos 
Figos italianos recheados com amêndoas, limão, etc, kilo . 
Manteiga superior de Many, kilo , , , 
Dita de Santa Catharina, kilo t , ,ft , 
Petit-pois. uma lata ; , 

$5oo 
$3So 
$íoo 
$2oo 
$4oo 
$2oo 
1$too 
$6oo 
1$3oo 
1$ooo 
í$*oo 
i$âoo 
1 $000 
6$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
1$ooo 
â$ooo 
3$ooo 
S$5oo 
2$5oo 
3$ooo 
1$3oo 
$8oo 

2$ouo 
1ft3oo 
1$000 
$6oo 
$4oo 
$3oo 
$16o 
$16o 

i$ooo 
$16o 
$36o 
1$4oo 
3$ooo 
3$0Q0 
5$5oo 
4$5oo 
1$5oo 

*s 

Caixas de polvilho de 16o réis e 
Uma lata de mais de 1 kilo de finíssima geléa de laranja, 
Pickles, vidro 
Legítimos biscontos inglezes, uma lata , 
U m a lata de ostras 
U m a dita grande de mortadella 
U m a dita pequena de dita 
Uma dita de sardinhas , 
U m a dita grande italiana de 4 kilos 
Tonno alTOlio, uma lata 
Baralho de Poker. um masso. 
Dito finíssimo n. Sá, um masso 
Vinho Ghianti de 1a, ura litro 
Dito dito de 2a, u m litro : 
Dito dio extravelbo superior, meio litro 
Dito dito em quartola, uma garrafa - : 
Dito italiano legitimo e pura uva, uma garrafa .. .., 
Dito do Porto D. Luiz, legitimo, garrafa 
Dito do dito Ramos Pinto, legitimo, garrafa 
Dito Velho do Porto, União, garrafa 
Dito Listrac, garrafa 
Dito Lormont. garrafa 
Superior vinho Moscatel, garrafa 
Dito dito Malaga, garrafa 
Dito dito Verrnoulli, legitimo, garrafa 
Champagne- Monopol, caixa 44o$ooo, garrafa 
Dita Vieuve Ciicquot Pónsardin, caixa 15o$ooo, garrafa .. 
Liquer Chartreuse, garrafa 
Anizette de Bordeaux, garrafa , 
Aniz Hespanhol, garrafa 
Dito de Brescia, garrafa 
Anizette superfine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Coração superfine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Licor fino, garrafa 
Licor Creme de Cacau, garrafa ,. ... 
Fernet Branca legitima, garrafa 
Genebra Forkin, botelha 
Cognac Fine Champagne, Maria Brizard, garrafa 
Dito legitimo Jules Robin, garrafa 
Dito dito Biscuit, garrafa 
Cervejas Mainz e Munchen, garrafa 

$32o 
4$ooo 
2$2oo 
4$ooo 
2$5oo 
2$ooo 
1$5oo 
$7oo 

12$ooo 
1$5oo 
S$Soo 
1$8oo 
6$ooo 
4$ooo 
3$ooo 
1$5oo 
1$2oo 
5$ooo 
5$ooo 
5$ooo 
3 $ooo 
3 $ooo 
6$ooo 
1o$ooo 
4$000 

15$ooo 
i8$ooo 
8$ooo 
8&000 
3$ooo 
3 $oo o 
6$ooo 
6$ooo 
8$ooo 
8$ooo 
3$ooo 
2$8oo 
6$ooo 
4$5oo 
4$5oo 
2$ooo 

Charutos, cigarros e fumos de 
outros artigos s>or preços haratissi 

todas as qualidades e preço, b e m assim muitos 
mos. Garantimos a qualidade dos gêneros. 

YTU-LUIZ SIMONI&GOMP. YTU 
Notas de consignação 
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Vende-se uma excedente casa na rua 
de Santa Rita n. 133. Para tratar na rua 
Direita n. 51 B. 3—3 

$}&< <&m& 
ADVOGADO 

liscripto.rio e residência 
Rua do Coramorcio n. 32 

LIQUIDAÇÃO 
DE JOTAS EM S. PAULO 
A casa MIRIÍL BEÜTSCH & C0MP, Rua 
de S. Bento n. 50 e 52, S."Paulo, suecessora cia 
Companhia Paulista Importadora de Joi?s, queren­
do diminuir o seu IMMENSO E RICO SORTIMENTO de 

Jóias, Pe ras preciosas, Objectos de prata, Relógios de 
todas as qualidades, etc., etc. 

Resolveu vender tudo cem 

Grande Abatimento 
Çejâii] m jfftç© \\\Mtâm u\\ alpisrças!! 

Chegou 

Cartões de visita 

aprempta-se com brevidade tust; 

typogríiphia. 

Tela de arame 
PARA VIVEIRO 

Vende-se grande quantidade na rua do 
Gommercio n. 32 pela metade de seu va­
lor. 3_3 

PAPEL PARA EMBRULHO, vende 
' e nesta typographw. 

queima 
PELO CUSTO O abaixo assignado desejando mudar-se desta cidade o mais breve 

possível e nào conviudo demorar-se muito com a liquidação de seu negocio 
de molhados, louças, ferragens, etc, etc,.resolveu vender todos os gêneros 
pelo custo. 

T a m b é m pede aos seus devedores virem satisfazer seus débitos. 
Convida, portanto, os seus freguezes e o publico e m geral a virem vêr 

a verdade que acima fica dita. Q \ 

E' á Rua do Comraércio n. 86 
ARMAZÉM DO PORCINO 

file:///eghi


Cidade de Ytú 
••i '••' • • 

Padaria Aurora 
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GUILHERME MARTINS & ÇOMP. 
SUCCESSOFES DE 

Leal, Martins <& Comp. 
Recebem café e outros gcnerosá com-
missào,garantindo pi-ouipta vendileleal­
dade, podendo, (em Ylú, dirigirem-se tx 
Silva Pinheiro. 

26, Rua 24 de Maio. 26 
SANTOS 

^ f 5 

XQ 
*¥& 

BJOjny BUBpBJ 

Jpraiffe wílicip Si C a t a r i a 
FRANCISCO FELIZOLA aprompla alambiques de qualquer syslheraa, 
com canos ou serpentinas, e todos os mais trabalhos de caldeiraria. 

Comprae vende Jmetaes velhos, como sejam: cobre, chumbo, eslanho • 
metal amarello. 

Encarrega se de assentar alarabiquas. 

94—Kua do Coinmereio— 94 

Fraaciseo Felisela 
BOLACHAS S SPIK 50 PERES P H O S P H O R O S 
Variado sortimento no .grande armazém 

do COIMBRA 

Largo da Matriz 

3 caixas por 1OO réis 
No grande armazém do 

C O Í M B K A 

ÜRGO D\ NATIKIZ 

Sortimento completo 

NQtfi-ãaúe armazém do C O I M H I S A 

Largc da Matriz 

CHAVE 
Foi encontrada na praça de Santa Rita, 

sabbado ultimo, uma chave torneada e de 
broca. 

Q u e m fôr seu dono, pagando este an-
nuncio, poderá procural-a fno escriptorio 
da Cidade de Ytú. 3 — 2 

0 proprietário desta bem conhecida casa, participa aos seus numerosos freguezes e ao publica em geral que é 
nesta cidade o único depositário dos afamados 

BiSCOüTOS E BOLACHAS 
da fabrica"a vaoor de 

J. F. PERES & COMP. 
cujo] produoto veruie p o r ^ A T A c A D O t- a V A R E J O . 

Continua a mesma casa a ter sempre um completo sortimento de SEÍXOSde melhir qualidade e MOLIUDOS "de que 
lia de fino neste gênero, e bem assim completo sortimento de charutos, cigarros e fumo de •supcrôr qnatítlath?. 

jPaia melhor satisfazer a pedidos de seus freguezes acaba de receber um lindo sortimento de 

Louças de fina PORCELLANA DE SEVRES, 
cujos preços em virtude das fcoas «ondtcçocs por que foram compradas, ItniMitam o proprietário n concorrer com os melhores e.4taôele« 
oimentíH destes •gêneros. 

-——CASA DE CONFIANÇA'—— 
___^ ** 
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